
exposição

O mestre François-Paul Journe abriu, este Verão, as portas da sua manufactura ao público com a exposição 

‘Instrumentos antigos de relojoaria’, uma oportunidade rara para apreciar um leque diverso de ferramentas e 

aparelhos dos séculos XVIII, XIX e XX utilizados para a concepção de relógios.

Entre as cerca de 50 peças expostas encontraram-se máquinas para fazer decoração guilloché de mostra-

dores e caixas, máquinas para tornear pivôs, aparelhos para concepção e montagem de escapes, fresado-

ras, ferramentas como buris, bem como peças de mobiliário e mostradores de grande dimensão do século 

XVIII. Todos objectos provenientes do acervo de Giuseppe Votano, um coleccionador residente em Tramelan, 

na Suíça.

Não é a primeira vez que François-Paul Journe promove uma exposição nas próprias instalações da sua 

marca. Ao longo dos tempos, o mestre marselhês tem reafirmado o seu interesse em contribuir para um  

melhor conhecimento da história da relojoaria em geral, sempre com o objectivo de salientar a importância 

dos valores fundamentais da alta-relojoaria como elo de ligação entre o passado, o presente e o futuro. 

Em 2007, o público tinha sido presenteado com a exposição ‘Steel Time’, uma colecção de relógios em 

aço, e entre Janeiro e Fevereiro deste ano, a exposição ‘Obras Primas da relojoaria francesa’ divulgou um 

conjunto de 12 pêndulos de grandes mestres relojoeiros franceses dos séculos XVIII e XIX, seleccionados da 

colecção do italiano Ausano Musa. Já a exposição ‘Instrumentos antigos de relojoaria’ esteve patente  

ao público entre 1 de Julho e 30 de Outubro.
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